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Dentre os problemas fitossanitários que causam expressivas perdas ao cafeeiro, destaca-se a broca-do-café, 

causado pelo coleóptero Hypothenemus hampei (Ferrari, 1897), que é uma das principais pragas desta cultura. Em 

decorrência da proibição de uso do inseticida Endosulfan na agricultura e a crescente necessidade de emprego de 

inseticidas que além de eficientes no controle desta praga apresentem menor impacto ambiental e toxicológico, 

objetivou-se avaliar no período de três anos consecutivos, o efeito de um novo inseticida de princípio ativo 

denominado Cyantraniliprole (Cyazypyr
TM

) em duas formulações em fase de registro no Brasil: uma para aplicação 

via foliar (DPX-HGW86 10%OD) com marca comercial denominado 
 
Benevia

®
,  e outra para aplicação via solo 

(DPX-HGW86 20%SC) denominado Verimark
TM

 no controle da broca no café Conilon. O experimento foi conduzido 

de fevereiro de 2011 a abril de 2013 em café com três anos de idade, cultivado no espaçamento de 3,3x1,2m; no 

município de Linhares, ES. O sistema de irrigação utilizado foi o de gotejamento com adubação via fertirrigação. A 

parcela experimental foi constituída por 180 plantas distribuídas em três fileiras com 60 plantas cada. Cada parcela foi 

dividida em quatro sub-parcelas de 15 plantas, constituindo as repetições, onde foram coletadas em 10 plantas da 

fileira central, as amostras para avaliação dos tratamentos. Os tratamentos utilizados encontram-se no Quadro 1. As 

pulverizações foram realizadas em duas épocas, variando o intervalo de aplicação a cada ano produtivo: 1º ano - 

16/02/11 e 01/04/11 (44 dias); 2º ano - 22/11/11 e 26/01/12 (62 dias); 3º ano - 21/01/13 e 12/03/13 (50 dias). Para 

tanto, empregou-se um pulverizador tratorizado turbo mod. 2000S, usando um volume de calda equivalente a 

500L/ha. 

 

*Foi adicionado à calda inseticida o adjuvante Nimbus (1000mL/ha) em todas as aplicações via foliar, além de um fungicida para controle da 
ferrugem, sendo: tratamentos 1, 2, 5 e 6 – Aproach Prima (500mL/ha: 3 aplicações a intervalos de 60 dias); tratamento 3- PrioriXtra (500mL/ha: 3 

aplicações a intervalos de 60 dias); tratamento 4- Ópera (1500mL/ha  e 1000mL/ha a intervalo de 90 dias).  

 

Os danos da broca foram avaliados coletando-se, ao acaso, 100 frutos do terço médio das plantas das dez 

plantas centrais da parcela experimental e transportados ao laboratório da FITOCLIN, onde foram avaliadas as 

seguintes variáveis: 1- Número de frutos brocados com presença de dano na semente (dano real); 2- Número de frutos 

somente com início de danos (furados superficialmente, sem dano nas sementes); 3- Número de frutos brocados 

(1+2); 4- Número de frutos com adultos vivos; 5- Número de frutos com adultos mortos; 6- Número de frutos com 

larvas vivas; 7- Número de frutos com larvas mortas. As datas das avaliações foram: 2011: 0 (prévia), 27, 58 e 120 

DAA (dias após a primeira aplicação dos tratamentos) (16/02, 15/03, 15/04 e 16/06/11); 2012: 0, 37, 59, 85, 130, 148, 

185 e 206 DAA (10/11, 28/12/11, 19/01, 14/02, 30/03, 17/04, 24/05 e 14/06/12). 2013: 0, 38, 65 e 87 DAA (16/01, 

28/02, 27/03 e 18/04/13). O DPX-HGW86 10% OD pulverizado na dose de 1750mL/ha em duas aplicações a 

intervalo de cerca de 60 dias entre si, foi o tratamento mais eficiente no controle da broca-do-café, diferindo 

significativamente da testemunha pelo teste de Duncan (P ≤0,05) (Tabela 1), chegando na fase de colheita do café a 

um controle de 98 e 100% de frutos brocados em 2012 e 2013, respectivamente (Tabela 2). Nesta fase em 2012, a 

testemunha chegou a apresentar uma incidência de 54,75% de frutos brocados (Tabela 1). Não foi observado 

diferença estatística entre as doses dos tratamentos do DPX-HGW86 10% OD 10% OD (Tabela 1), mas nos anos de 

alta pressão da broca recomenda-se que se use a maior dose (1750mL/ha) e que se façam duas aplicações deste 

inseticida. Tanto os tratamentos de DPX-HGW86 10% OD (via foliar) como o tratamento de DPX-HGW86 20% SC 

(via solo) não diferiram significativamente dos tratamentos com o Endosulfan utilizados neste ensaio (Tabela 1). 

 
Tabela 1. Incidência dos adultos vivos, de frutos brocados e do dano real de H. hampei nos tratamentos inseticidas utilizados no 

controle da broca-ao-café. 

Tratamentos** 

Incidência (%)* 

2011 2012 2013 

Adulto Brocado Dano Real Adulto Brocado Dano Adulto Brocado Dano 

Quadro 1. Tratamentos inseticidas utilizados no experimento de controle da broca-do-café. 

Nº Ingrediente ativo (dose do p.c. mL ou g/ha)* 

 1ª aplicação 2ª aplicação 

1 DPX-HGW86 10% OD (1250)  DPX-HGW86 10% OD (1250)  

2 DPX-HGW86 10% OD (1750) DPX-HGW86 10% OD (1750) 

3 
Endosulfan (2000)+Abamectina (400) 

Tiametoxam+Ciproconazol (1000) - via solo 

Endosulfan (2000) 

Tiametoxam 250 WG (1400) - via solo  

4 Endosulfan (2000) Endosulfan (2000) 

5 DPX-HGW86 10% OD (1750) - 

6 DPX-HGW86 20% SC (2000) - via solo  DPX-HGW86 10% OD (1750) 

7 Testemunha 



 

 

vivo vivo Real vivo Real 

7 14,5 a 21,75 a 19,75 a 28,5 a 54,75 a 47,0 a 3,0 a 6,25 a 3,5 a 

6 4,75 ab 7,5 ab 6,75 ab 3,25 bc 9,75 b 5,25 b 0,5 ab 3,5 abc 1,0 ab 
5 2,5 ab 3,5 ab 3,0 ab 2,0 bc 5,5 bc 3,75 b 2,0 ab 4,25 ab 1,25 ab 

4 0,25 b 1,25 b 1,0 b 2,0 bc 3,25 c 1,75 b 0,25 ab 0,75 ab 0,25 b 

3 0,5 b 0,75 b 0,75 b 0,5 c 2,75 c 1,5 b 0,0 b 1,25 bc 0,0 b 
1 12,5 a 16,0 b 14,25 ab 0,75 bc 3,25 c 2,0 b 0,0 b 0,5 bc 0,0 b 

2 8,5 ab 11,5 b 11,25 ab 0,0 c 0,75 c 0,5 b 0,0 b 0,0 c 0,0 b 

*Avaliação realizada aos 120, 206 e 87DAA nos anos de 2011, 2012 e 2013, respectivamente, que correspondeu à fase de colheita do café. Médias 

seguidas de letras diferentes nas colunas diferem entre si pelo teste de Duncan (P≤0,05).**Código numérico dos tratamentos conforme descrito no 
Quadro 1. 

 

Tabela 2. Eficiência dos tratamentos inseticidas sobre os adultos vivos, frutos brocados e dano real da broca-do-café.  

Tratamentos** 

Eficiência (%)* 

2011 2012 2013 

Adulto 

vivo 
Brocado Dano Real 

Adulto 

vivo 
Brocado Dano Real 

Adulto 

vivo 
Brocado Dano Real 

6 67,24 65,52 65,82 88,60 82,19 88,83 83,33 44,00 71,43 

5 82,76 83,91 84,81 92,98 89,95 92,02 33,33 32,00 64,29 

4 98,28 94,25 94,94 92,98 94,06 96,28 91,67 88,00 92,86 
3 96,55 96,55 96,20 98,25 94,98 96,81 100,00 80,00 100,00 

1 13,79 26,44 27,85 97,37 94,06 95,74 100,00 92,00 100,00 
2 41,38 47,13 43,04 100,00 98,63 98,94 100,00 100,00 100,00 

1Eficiência dos tratamentos calculada pela fórmula de ABBOTT: Eficiência (%) = (Testemunha- Tratamento/Testemunha)x100. **Código 

numérico dos tratamentos conforme descrito no Quadro 1. 
 

O efeito dos tratamentos na produtividade do cafeeiro foi observado no 2º e 3º ano de experimentação, onde 

o melhor tratamento em reduzir a incidência de frutos brocados (DPX-HGW86 10% OD na dose de 1750mL/ha em 

duas aplicações), foi o que proporcionou a maior produtividade em ambos os anos: 46,87sc/ha em 2012 e 80,87sc/ha 

em 2013, diferindo significativamente da testemunha, correspondendo a um aumento de 19,23sc/ha e 14,17sc/ha, 

respectivamente (Tabela 3). Na média os tratamentos com duas aplicações do Cyazypyr
TM

 - DPX-HGW86, 

principalmente na dose de 1750 ml/ha proporcionou ganho significativo de 9,95 sc/ha/ano. Em resumo podemos 

concluir que o Cyazypyr
TM

 – DPX-HGW86 10%OD e uma alternativa no controle químico da broca-do-café em 

lavouras de café conilon. 

 
Tabela 3. Efeito dos tratamentos sobre a produtividade do café. 

Tratamentos** 
Produtividade (sacas/ha)* Incremento  

(sc/ha)*** 2011 2012 2013 Média  

7 65,40 a 27,64 b 66,70 bc 53,25 b - 

6 68,57 a 41,06 a 76,39 ab 62,01 a 8,76 

5 66,14 a 36,85 ab 72,11 abc 58,37 ab 5,12 

4 60,74 a 44,87 a 65,40 bc 57,00 ab 3,75 

3 64,10 a 40,66 a 64,47 c 56,41 ab 3,16 

1 64,47 a 43,76 a 73,60 abc 60,61 a 7,36 

2 61,86 a 46,87 a 80,87 a 63,20 a 9,95 

*Médias seguidas da mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Duncan (P≤0,05).**Código numérico dos tratamentos conforme 

descrito no Quadro 1.***Acréscimo médio ano da produtividade nos três anos de experimentação comparados a testemunha. 

  


